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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 6 DE FEVEREIRO DE 2026

Michele da Silva Diana
24 anos, em uma união estável com Rian Luiz Schmidt.
Filha de Maristela da Silva e João Diana.
Natural de Ijuí e residente em Três de Maio.
Graduanda em Administração.
Profissão e local de trabalho: Supervisora de Backoffice 
na empresa Agren Agronegócio, há 4 anos.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: Atuo na área administrativa há aproxima-
damente quatro anos. Nesse período, tive a oportunidade 
de crescer e me desenvolver tanto pessoal e profissio-
nalmente, conquistando, por meio de dedicação, compro-
metimento e esforço, o cargo de supervisora de Backo-
ffice.  Ao longo da minha trajetória na empresa, assumi 
responsabilidades, enfrentei desafios diários e busquei 
constantemente aprimorar meus conhecimentos. Minha 
rotina envolve a organização de processos internos, apoio 
aos diferentes setores, gestão de informações, suporte 
operacional aos diferentes setores e atendimento aos 
clientes. Essas atividades são fundamentais para garan-
tir a eficiência operacional da empresa e a excelência no 
relacionamento com nossos parceiros comerciais. A cada 
dia, encaro novos desafios como oportunidades de apren-
dizado. Busco evoluir continuamente, aprender com cada 
experiência e entregar resultados pautados em responsa-
bilidade, ética e profissionalismo. Escolhi a Administração 
porque acredito profundamente no poder transformador 
da organização, do planejamento estratégico e da gestão 
eficiente como pilares essenciais para o desenvolvimen-
to sustentável das organizações. Essa área me permite 
aliar visão analítica, capacidade de liderança e habilidades 
interpessoais, competências que considero fundamentais 
para fazer a diferença. Sinto muito orgulho da trajetória 
que construí até aqui e sigo motivada a enfrentar novos 
desafios, expandir meus conhecimentos e contribuir cada 
vez mais para o crescimento da empresa e das pessoas ao 
meu redor.
Se defina em uma palavra:  Determinada.

Hábito que não abre mão: Manter minha rotina organizada.
Um lugar: Praia e ambientes em contato com a natureza.
Uma cor: Rosa.
Um cheiro: Cheiro de natureza.
Uma lembrança: Os finais de semana no interior, na casa 
dos meus avós, com toda a família reunida, compartilhando 
momentos simples, cheios de carinho e união.
Seus aplausos vão para: Pessoas que dedicam parte do 
seu tempo, trabalho e dedicação às entidades e à comuni-
dade, atuando com compromisso e pensando no melhor de 
todos.
Nota zero para:  Pessoas com falta de respeito/empatia.
Sugestões para melhorar sua cidade: Criar mais oportuni-
dades de trabalho e qualificação, investir em áreas verdes e 
em espaços públicos seguros para caminhadas e atividades 
físicas, promovendo saúde, lazer e qualidade de vida.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

O QUILÔMETRO 13
Parte II

Com a construção da nova igreja da comunidade católica 
São José do Km 13, os moradores da localidade passaram a 
se sentir mais legitimados em sua fé, pois ostentavam no lo-
cal em que moravam uma das mais belas igrejas do interior 
de Três de Maio.

O alicerce da igreja foi todo construído por Giovanni Cente-
naro (nascido em 24.06.1926 e prestes a completar 100 anos),  
natural de Caxias do Sul, o qual, naquele momento, estava 
hospedado na casa de seu tio, Eugênio Viapiana, morador do 
Quilômetro 13, e só não deu prosseguimento no restante da 
obra porque antes deste trabalho já havia se comprometido 
com a construção da capela da comunidade de São Caetano, 
a qual tinha previsão de início de sua construção no dia 1° de 
janeiro de 1956. 

Nos anos que se seguiram, Giovanni Centenaro seria o 
responsável pela construção de diversas outras capelas no 
interior de Três de Maio, em muitas delas, realizando todos 
os trabalhos que envolviam a obra, desde as fundações até os 
telhados, sempre auxiliado por um único servente.

Naqueles anos no Quilômetro 13, a vida da comunidade 
girava em torno da igreja e a religiosidade podia ser percebida 
em vários aspectos do seu dia a dia. A devoção era tão inten-
sa para aquelas pessoas que era comum entre as famílias ter 
filhos seguindo na vida religiosa, investidos como padres ou 
freiras, assim como aconteceu com uma filha do agricultor 
Felix Gelain, que havia chegado a Três de Maio com sua fa-
mília em 1938.  

Natural de Nova Pádua, Felix Gelain se estabeleceu no 
Quilômetro 13 duas semanas depois de seu irmão, João Ge-
lain, trazendo consigo a mudança que seu irmão havia deixa-
do na estação ferroviária de Santa Rosa, por não ter consegui-
do espaço na carroceria do caminhão que deu carona para ele 
e sua família até Três de Maio. 

Félix havia se casado com Maria Gelain, com quem veio a 
ter cinco filhos: Carmelina, Raimundo, Aquilino, Camilo e Oli-
va. O início da vida nas novas terras adquiridas no Quilômetro 
13 foi muito difícil para Félix e sua esposa, mas com o tempo 
as coisas foram amenizando. Os domingos eram dedicados 
unicamente a Deus, e antes mesmo do sol se levantar no ho-
rizonte, já começava a movimentação de carroças e cavalos 
de moradores em direção a Vila Três de Maio, para assistirem 
as missas do padre Testani, compromisso que se estendia 
por quase toda a manhã, e à tarde, quando todos já haviam 
retornado à localidade, as famílias reuniam-se por longas ho-
ras para rezar o terço.  A autoridade religiosa dos padres, mes-
mo quando extrapolava os limites da igreja, era respeitada ao 
extremo, como se fosse a manifestação da própria vontade 
divina. 

Por isso era sempre importante ouvir algumas palavras 
do padre Testani ao final da missa, de forma pessoal, para ter 
a sensação de que aquele compromisso com Deus havia sido 
cumprido em sua totalidade. E foi em uma oportunidade des-
tas que Testani falou à filha mais jovem de Félix, Oliva: “Você 
tem vocação!”. 

Morando no interior, muitas vezes os casamentos aconte-
ciam cedo na vida dos jovens, pois seus círculos sociais eram 
bastante restritos, então era comum que filhos de famílias 
vizinhas acabassem se unindo em matrimônio. E foi o que 
quase aconteceu com Oliva, não fossem aquelas palavras de 
Testani. 

Neste período, estando ela com 16 anos, o filho de Domê-
nica Brustolin, José Loro, começou a cortejá-la, deixando cla-
ro suas intenções. Mas sua mãe, talvez também sugestionada 
pelas palavras do religioso, lhe disse: “Eu não quero que você 
se case muito nova!”. 

Foi então que Oliva decidiu participar de um retiro espi-
ritual promovido pelas Irmãs Filhas do Sagrado Coração de 
Jesus, momento no qual permaneceu com um grupo rezando 
e fazendo atividades espirituais por três dias, e após isso, num 
momento de profunda reflexão, sentiu um vento soprar sobre 
sua face e decidiu que entregaria sua vida ao trabalho apos-
tólico.  Naquele momento Oliva havia tomado uma decisão da 
qual tinha certeza que jamais se arrependeria na vida, tal foi a 
clareza do sentimento que tomou conta de sua alma. 

Como as instalações do colégio das irmãs ainda eram 
bastante limitadas, Oliva teve de trazer junto na carroça a sua 
própria cama de ferro para dormir. Mas logo sua vida toma-
ria um outro rumo, pois no mesmo mês em que entrou para 
o colégio das irmãs, uma freira vinda de Porto Alegre esteve 

Moinho de Vito Dalla Vecchia e dos irmãos Rossi. Bem ao fundo, a 
residência de José Rossi, antes pertencente a Pedro e Victória Rossi

Pioneiros do KM 13 reunidos durante uma confraternização. 
Festas eram raras na localidade pois os padres que assistiam a 

comunidade reprovavam estes tipos de divertimento

em visita a Três de Maio, e percebendo a solicitude da jovem 
menina, a convidou para trabalhar na Creche Navegantes, 
em Porto Alegre, onde as irmãs desenvolviam um trabalho 
de acolhimento de crianças. Oliva permaneceu na capital por 
um ano, quando então retornou a Três de Maio para concluir 
sua formação no postulado. 

Feitos seus votos, dois anos depois, voltou a Porto Alegre 
onde permaneceu mais alguns anos, e depois dali, passou por 
diversas outras casas onde as Filhas do Sagrado Coração de 
Jesus desenvolviam trabalhos, inclusive na Argentina. 

Só retornaria a Três de Maio por volta de 2021, quando 
então se uniria a outras irmãs na Unidade Betânia, anexa ao 
Hospital São Vicente de Paulo (obra também realizada por 
Giovanni Centenaro), onde as irmãs aposentadas, que neces-
sitam de maiores cuidados, permanecem. 

Já o seu irmão, Aquilino Santos Gelain, havia se casado 
com Maria Markanti, ainda em Nova Pádua, e com ela teve 
seis filhos: Willi (1945), Saul (1947), Lorita (1949), Edite 
(1951), Carlito (1953) e Zair (1956). Aquilino construiu sua re-
sidência a um tiro de distância da residência de seu pai, Félix, 
e por volta de 1958, adquiriu o primeiro trator da comunidade 
de Quilômetro 13, um Zetor 25, que foi levado até sua pro-
priedade por Marcenarei Cassol, revendedor da marca em 
Três de Maio.

Aquele foi um acontecimento importante na localidade, e 
a partir daí, todo mundo vinha até sua casa para ver o trator, 
pois até aquele momento o trabalho  era feito somente com 
bois. 

Logo Aquilino começou a trabalhar com um pé de pato 
de cinco ferros para arar a terra, até que tempos depois com-
prou um de sete ferros, chamado de “arado reversível”. A 
mecanização das lavouras começava a chegar à localidade, 
e as coisas começavam a melhorar para todos, tornando-se a 
comunidade do Quilômetro 13, naqueles anos, uma das mais 
prósperas do interior de Três de Maio, ao lado de outra comu-
nidade que anos antes também havia se tornado o destino de 
muitas famílias de origem italiana: a Rocinha. 

Em seu auge, o Quilômetro 13 chegou a contar com cer-
ca de 90 famílias, e este povoamento acabou consolidando 
um comércio movimentado, que atraia moradores de lugares 
distantes dali, como o moinho de Vito Dalla Vecchia e dos ir-
mãos Rossi, que recebia seguidamente uma clientela vinda 
até mesmo da região da Barra do Caneleira. 

A família Rossi também havia chegado ao lugar nos pri-
meiros anos da colonização do Quilômetro 13, e lá muitos 
descendentes desta família permaneceram até o fim de suas 
vidas. Pedro e Victoria Rossi, os primeiros da família a che-
garem na localidade tiveram sete filhos: Aléxio (1927), José 
(1930); Julia (1931), Cecilia (1938), Egídio (?), Otília (?) e Maria 
(1942).  

A filha Cecilia casou-se com Vito Dalla Vecchia, que, 
como já citado, havia instalado um moinho no Quilômetro 13, 
em sociedade com seus cunhados, José e Egídio Rossi, além 
de possuírem um bolicho “Dallavechia & Rossi Cia Ltda”, 
cuja principal moeda de troca era a produção de suínos dos 
moradores no entorno, os quais buscavam nas propriedades 
rurais com uma caminhonete F-350, para guardá-los em um 
chiqueirão que haviam construído nos fundos da loja, até que 
se formasse uma carga, que então era levada em um cami-
nhão por Egídio Rossi até São Paulo, onde os suínos eram 
vendidos. 

O percurso até São Paulo era quase todo feito por estra-
das de chão bastante mal preservadas, tornando a viagem 
extremamente desgastante para os animais, exigindo-se 
muito cuidado por parte do motorista para evitar a morte dos 
animais ao longo do percurso, o que poderia ocasionar um lu-
cro menor e, consequentemente, prejuízos. 

Certa vez, Egídio teve de permanecer 24 dias com o cami-
nhão parado em São Paulo aguardando os preços dos porcos 
subirem para poder obter uma margem de lucro mais satis-
fatória, depois de verificar que os frigoríficos não estavam pa-
gando um valor que valesse a pena. 

Com o passar do tempo, as dificuldades foram amenizan-
do, e os moradores do lugar não precisavam mais se deslocar 
até a cidade para conseguir determinados serviços, que pas-
saram a ser levados até eles no Quilômetro 13. 

Como era o caso do dentista ligado ao Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, Dr. Emílio Müller, que ia seguidamente 
até a localidade com seu gabinete dentário móvel, montado 
em uma kombi, para extrair os dentes incômodos dos mo-
radores, pois na época não havia outro tratamento que não 
fosse a extração dentária. 

Nestes dias, formava-se uma fila ao lado da kombi e 
quando o Dr. Müller aliviava a boca de seu último paciente 
e se ia embora, restavam pelo chão onde o veículo estava es-
tacionado diversos molares, pré-molares, incisivos e caninos 
misturados à terra vermelha da estrada.

Mas neste período, muitas outras coisas já começavam 
a mudar no Quilômetro 13, e junto com as notícias que che-
gavam pelo rádio de manhãzinha, dias de perspectivas incer-
tas surgiam no horizonte anunciando que mesmo em meio 
a prosperidade já alcançada por muitos, um novo ciclo para 
diversas famílias estava se iniciando.

Foi o caso dos imigrantes italianos, Evaristo e Dirce Cuel, 
casal que nos anos da guerra haviam fugido da Itália para o 
Brasil, quando também acabaram se estabelecendo no Qui-
lômetro 13, onde no porão de sua casa passaram a produzir 
queijos, os quais logo caíram no gosto de muitas pessoas, for-
mando rapidamente uma extensa clientela. 

A fabriqueta da família prosperava e os queijos que eram 
produzidos praticamente já tinham encomenda certa, mas 
quando os filhos do casal cresceram, Evaristo e Dirce Cuel 
decidiram fazer o mesmo que muitos moradores da região 
estavam fazendo, e mudaram-se para o Estado do Mato 
Grosso, para onde outras milhares de famílias gaúchas esta-
vam se deslocando desde a década de 1960, impulsionados 
por um sentimento de busca por maiores oportunidades.  No 
Centro-Oeste do país, estas famílias fundaram novos municí-
pios e desenvolveram o agronegócio, impulsionando a produ-
ção de grãos a níveis mundiais, o que tornou o Mato Grosso 
um dos maiores produtores agrícolas do Brasil. 

Em contra partida a isto, o Quilômetro 13, que outrora de-
senvolvia sua comunidade a passos firmes sob um chão ain-
da cheio de promessas para o futuro, foi progressivamente 
perdendo seus moradores e voltando a ser apenas um local 
de paisagens bucólicas em meio às lavouras de soja, milho e 
trigo, as margens da ERS – 342, ratificando uma passagem 
bíblica que afirma que há um tempo certo para cada propósi-
to debaixo do céu, como nascer e morrer e plantar e colher o 
que se plantou, depois resta o silêncio e a espera pelo tempo 
de uma nova semeadura. Hoje, cerca de vinte famílias ainda 
vivem no local.
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As empresas brasileiras te-
rão até 25 de maio de 2026 para 
se adequar às novas exigências 
da Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1), que torna obrigatório 
o cuidado com a saúde mental 
dos trabalhadores no ambien-
te corporativo. A atualização 
da norma entrou em vigor em 
2024 e é considerada uma das 
mudanças mais relevantes em 
saúde e segurança do trabalho 
nos últimos anos.

As alterações integram o 
processo de modernização das 
Normas Regulamentadoras, 
conduzido pelo governo federal, 
com o objetivo de simplificar 
exigências, fortalecer a cultura 
de prevenção e ampliar o uso de 
ferramentas digitais na gestão 
de Saúde e Segurança do Traba-
lho (SST).

Riscos psicossociais 
entram no centro da 
prevenção

Uma das principais novida-
des da nova NR-1 é a obrigato-
riedade de inclusão dos riscos 
psicossociais no Programa 
de Gerenciamento de Riscos 
(PGR), que substitui o antigo 
Programa de Prevenção de Ris-
cos Ambientais (PPRA).

A norma determina que fato-
res como estresse ocupacional, 
pressão excessiva por resul-
tados, jornadas prolongadas, 
assédio moral e desequilíbrio 
entre vida profissional e pesso-
al passem a ser identificados, 
avaliados e monitorados pelas 
empresas. A mudança amplia 
o conceito de prevenção, incor-
porando uma abordagem mais 
ampla e humanizada da saúde 
do trabalhador.

SAÚDE MENTAL 
NAS EMPRESAS

O que são riscos psicossociais?
Os riscos psicossociais são condições do ambiente 

de trabalho que podem gerar estresse, ansiedade, de-
pressão e outros problemas de saúde mental.

Eles podem ser causados por diversos fatores. Os 
riscos mais frequentes e com maior ligação ao am-
biente de trabalho são:
Carga de trabalho excessiva – Exigências desproporcionais em 
relação ao tempo disponível para execução das tarefas.
Falta de autonomia – Pouca liberdade para tomar decisões sobre 
o próprio trabalho.
Assédio moral e sexual – Comportamentos abusivos que 
afetam a dignidade do trabalhador.
Conflitos interpessoais – Relações tóxicas entre colegas ou 
superiores.
Insegurança no emprego – Medo constante de demissão 
ou instabilidade financeira.
Ambiente de trabalho hostil – Cultura organizacional que 
não promove bem-estar e respeito.
Metas abusivas – Pressão extrema para atingir objetivos 
inatingíveis.
Jornadas extensas e falta de pausas – Trabalho contínuo sem 
descanso adequado.

É importante lembrar que esta lista é meramente exemplifi-
cativa. Outras situações e questões podem ser identificadas por 
profissionais capacitados para tanto.

Cuidado com a saúde mental passa a ser 
exigência legal nas organizações.  Novas
regras entram em vigor em 25 de maio

A principal mudança 
na NR-1 é a inclusão 
obrigatória dos riscos 
psicossociais, como 
estresse ocupacional, 
assédio moral e 
sobrecarga de 
trabalho, no PGR. As 
empresas devem agora 
identificar, avaliar e con-
trolar esses riscos, que 
afetam a saúde mental 
dos colaboradores. 

PGR passa a ser 
obrigatório e 
integrado ao eSocial

Com a atualização, o Progra-
ma de Gerenciamento de Riscos 
torna-se obrigatório para as em-
presas, com exigência de estrutu-
ra formal e integração ao eSocial 
e a outras normas regulamenta-
doras. O PGR deverá identificar 
perigos, avaliar riscos e definir 
medidas preventivas de forma 
contínua, substituindo definitiva-
mente o PPRA.

Treinamentos com 
regras mais rígidas

A nova NR-1 também estabe-
lece critérios mais rigorosos para 
os treinamentos obrigatórios em 
SST. As capacitações deverão 
contar com conteúdo programá-
tico mínimo, carga horária defini-
da, cronograma e comprovação 
formal de realização.

A norma reconhece oficial-
mente a modalidade de ensino a 
distância (EaD) para treinamen-
tos de segurança, desde que 
atendidos requisitos como con-
trole de frequência, avaliação de 
aprendizagem e armazenamento 
dos registros, garantindo rastre-
abilidade das informações.

Integração com 
outras normas

O texto atualizado reforça o 
caráter integrador da NR-1, que 
passa a se articular de forma 
mais direta com outras nor-
mas, como a NR-7 (Programa 
de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional), a NR-9 (avaliação 
de riscos ambientais) e a NR-17 
(ergonomia).

Além disso, todos os docu-

mentos e registros exigidos de-
verão ser mantidos em forma-
to eletrônico, disponíveis para 
eventual fiscalização, o que de-
manda das empresas maior or-
ganização documental e investi-
mento em infraestrutura digital.

Adequação exige 
planejamento

Especialistas alertam que as 
mudanças ampliam as respon-
sabilidades de empregadores, 
equipes de recursos humanos 
e gestores de SST. Embora o 
prazo final para adequação seja 
maio de 2026, a recomenda-
ção é iniciar o planejamento o 
quanto antes para evitar pena-
lidades, falhas operacionais e 
dificuldades na implementação 
das novas exigências.

Com a atualização da NR-1, a 
saúde mental passa a integrar 
oficialmente a agenda de segu-
rança do trabalho, reforçando o 
entendimento de que o bem-es-
tar psicológico é parte essen-
cial da proteção ao trabalhador. 

A partir de maio, as empresas devem criar e implementar planos de ação 
com medidas preventivas e corretivas, além de monitorar os resultados dessas 

ações e revisar periodicamente os planos
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Albert Einstein

Não tente se tornar uma pessoa de sucesso, 
mas sim uma pessoa de valor.

Balão intragástrico 
surge como alternativa 
segura no combate 
à obesidade 

A obesidade é um dos principais 
desafios de saúde pública da atualidade. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), estima-se que mais de 1 bilhão de 
pessoas vivam com obesidade no mundo, 
enquanto, no Brasil, mais de 60% dos adul-
tos apresentam excesso de peso, cenário 
que eleva o risco de doenças crônicas 
como diabetes, hipertensão e problemas 
cardiovasculares.

Nesse contexto, o balão intragástrico 
tem se consolidado como uma alternativa 
segura para o emagrecimento saudável. 
Inserido por meio de endoscopia, sem ne-
cessidade de cirurgia, o dispositivo ocupa 
parte do estômago e promove sensação 
de saciedade precoce, auxiliando na redu-
ção da ingestão alimentar e na perda de 
peso gradual e supervisionada. 
Método 
O método deve ser encarado como parte 
de um tratamento completo. “O balão é 
um aliado importante, mas os melhores 
resultados acontecem quando há acompa-
nhamento médico, nutricional e mudança 
de hábitos”.
Perda
Estudos apontam que a perda pode che-
gar a 15% a 25% do peso corporal durante 
o período de uso.
Em Três de Maio, a Endohouse oferece 
o SPATZ 3, considerado um dos balões 
intragástricos mais modernos do mundo. 
Ajustável e temporário, ele permite ade-
quações ao longo do tratamento, aumen-
tando a segurança, o conforto e a eficácia 
do processo de emagrecimento, sempre 
com foco na saúde e na qualidade de vida 
do paciente.

Dr Elieser Henn, cirurgião geral 
Especialista em Saúde Digestiva 
Atendimento Clínica Endohouse

As voltas às aulas pedem conforto 
e dedinhos de fora neste calor. Per-

sonalize os chinelos de dedos dos 
teus filhos no Planeta Brindes. Essa 

é uma das sugestões, de muitas, 
que a loja oferece. Faça uma visita e 
se encante com todas as peças que 

podem ser personalizadas.

Um registro do casal Roberto Carlos Coleto e Carolina Zimmer, em Zermatt/Suíça. 
O casal também fez um pit stop em Berlim e Munique, na Alemanha; Praga, na 
República Tcheca; Viena, na Áustria; além de Zurique, Berna, Montreux e Genebra.

Registro do casal 
Gerti e Antônio 
Marasquin. Ela co-
memorou seus 80 
anos, no último dia 
30 de janeiro. Vida 
longa com muita 
saúde. Felicidades!

LIQUIDAÇÃO DE VERÃO
As liquidações de verão estão despontando em muitas lojas. O momen-

to é de aproveitar, mas não de comprar por impulso. 
Aproveite as liquidações criando uma lista de necessidades, focando em 

peças atemporais, priorizando qualidade, acabamento e provando as peças 
antes de comprar.  

Escolha peças versáteis (alfaiataria e cores neutras) que combinem 
com o que você já tem em seu roupeiro. Foque em itens básicos em vez de 
adquirir peças de modismo. 
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Eduardo e Astor Kolling (Leia-se Morada Sul 
Empreendimentos), pai e filho, em recentes 
férias em Meia Praia, Itapema (SC).

O casal Marjane Sacchet e Vilson dos Santos e o neto Victor Ale-
granzzi dos Santos em recente visita ao filho Fernando Sacchet dos 
Santos, que reside em Maceió, Alagoas.

Parabéns para Frederico Christ Dal Berto, que no dia 29 de janeiro, formou-
-se em Engenharia de Materiais, com conclusão de dupla diplomação entre 
a Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS - e a Universidade de 
Montpellier, na França. O novo bacharel também foi agraciado com um o 
prêmio destaque acadêmico, fornecido pela SENGE-RS (Sindicato dos Enge-
nheiros do Estado do Rio Grande do Sul), comprovando seu ótimo aproveita-
mento acadêmico. Frederico é filho de Moacir e Lorena Dal Berto, residentes 
em Três de Maio.

Diogo Wolf  concluiu a pós-graduação em Tanato-
logia e Luto. Ele recebeu o certificado das mãos de 
Grazziela Tomasi, que também é graduada na área.
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PARABÉNS PARA:

- Espaço comercial no prédio Viva Vida em Três de Maio. Capacidade para 
dois consultórios, sala de recepção, cozinha e banheiros independentes. Preço 
acessível. Tratar pelo telefone: 9 9607-3569.

- Apartamento no Centro de Santa Maria. Preço acessível. Tratar pelo tele-
fone: 9 9607-3569

- Uma casa, com dois quartos, sala e cozinha conjuga-
das, área de serviço e banheiro, na Avenida Santa Rosa, 1518. 
Centro de Três de Maio. Tratar pelo fone 55 996073026.

ALUGA-SE

Na sala tranquila do Lar dos Idosos, Iracema 
Bahr fala com carinho, respeito e uma serenidade 
que revela anos de convivência e cuidado. 

Ao contar a história de Nelda Gass Bessow, hoje 
com 99 anos, Iracema não fala apenas de fatos, mas 
de uma vida inteira acompanhada de perto.

Nelda nasceu em Venâncio Aires. Com o tem-
po, a família mudou-se para Santo Cristo e, de-
pois, para Três de Maio, cidade que sempre foi 
sua grande referência afetiva — o lugar para 
onde a vida, de um jeito ou de outro, sempre a 
trazia de volta. Foi na localidade de Linha Alma 
que construiu grande parte de sua trajetória. 
Estudou até o 5º ano, mas isso nunca limitou sua 
inteligência. 

Sempre muito esperta, comunicativa e com res-
postas rápidas para qualquer assunto, Nelda tra-
balhou a vida toda em casa e se destacou por um 
talento especial: o tricô. Sabia fazer como poucas e 
chegou a dar aulas para outras senhoras, comparti-
lhando conhecimento e companhia. Não teve filhos, 
tinha dois irmãos e era a única filha mulher da fa-
mília. Ao lado do marido Orlando Bessow, pedreiro, 
carpinteiro e um verdadeiro “faz tudo”, viveu uma 
relação marcada por parceria e bom humor. Orlando 
era um esposo dedicado, e juntos formavam um ca-
sal alegre, que gostava de frequentar bailes, dançar 
e conviver com pessoas. 

Mesmo quando moravam em outros lugares, 
Três de Maio sempre foi o ponto de retorno.

Nelda sempre gostou de gente. Era brincalhona, 
querida por todos, cheia de vida. Foi sócia do Clube 
dos Idosos Alegria de Viver e, enquanto pôde, con-
tinuou frequentando os bailes, inclusive após ficar 
viúva. A alegria nunca foi algo que ela deixou para 
trás.

Com o passar do tempo, Nelda já não tinha fami-
liares próximos. Foi então que Iracema, esposa do 
sobrinho de Nelda, assumiu um compromisso que 
ultrapassa qualquer obrigação formal. 

Mesmo após a separação, Iracema escolheu 
permanecer cuidando de Nelda — não por dever, 
mas por afeto, responsabilidade e humanidade. 
Três anos após o falecimento de Orlando, Nelda foi 
morar com Iracema, onde permaneceu por 23 anos. 
Foram mais de duas décadas de cuidado diário, 
atenção, acompanhamento e presença constante. 

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

A história de Nelda Gass Bessow

Após uma pausa, retornamos nesta edição com o espaço Ecos do Tempo, dedicado 
aos internos do Lar dos Idosos de Três de Maio. A iniciativa da diretoria do Lar e par-
ceiros voluntários busca valorizar a memória e a identidade dos idosos, resgatando 
suas histórias de vida e promovendo o reconhecimento social, o respeito e a escuta 
afetiva. Iniciada em 30 de maio de 2025, o Jornal Semanal já registrou mais de 25 
histórias de vida ao longo dos últimos meses. 

A história contada com o coração de quem esteve sempre por perto - e 
é assim, com delicadeza e verdade que a vida de Nelda é relembrada 
Por Miréia Bohnen 

Uma dedicação silenciosa, firme e generosa, que me-
rece ser reconhecida e elogiada.

No dia 29 de dezembro de 2025, Nelda passou a 
residir no Lar dos Idosos. E, como Iracema conta, um 
dos motivos que fazem Nelda gostar do lar é o fato 
de ser um lugar animado, com pessoas, conversas e 
convivência — algo essencial para alguém que sem-
pre viveu bem entre os outros.

No Lar, Nelda é querida por todos. Sua história é 
feita de mudanças, trabalho, afeto, alegria e relações 
construídas ao longo do tempo. E, entrelaçada à sua 
trajetória, está a história de Iracema, uma mulher 
que escolheu cuidar, permanecer e amar, mesmo 
quando a vida poderia ter seguido outro caminho.

Essa não é apenas a história de Nelda. É também 
um testemunho de compromisso, empatia e cuidado 
verdadeiro, valores que seguem vivos dentro e fora 
do Lar dos Idosos.

DIA 6
IRINEU KICH 
DIA 7
ROSE WILLIG RIESE 
DIA 8
GUIOMAR B. JOHANN
DIA 9
JOSE SEVERO

DIA 10
GEOVANI B. CRESTANI
MAURI WANDERVEN 
DANILO CALEGARO
DIA 11
LUIS FERNANDO PELLENS
DIA 12
CESILIA BOTTON

ACESSE O JORNAL SEMANAL   
www.jsemanal.com.br

Siga-nos nas redes sociais @jornal.semanal
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PRIMEIRA CNH: fim da prova da baliza 
já está em vigor em todo o Estado 

Baliza
A manobra de baliza deixa de ser 

uma etapa obrigatória da prova prática. 
A avaliação não terá mais uma manobra 
específica. O condutor será observado 
em situação real de tráfego. Assim, o 
que permanece é a finalização do per-
curso, momento em que o candidato 
deverá estacionar o veículo.

O trajeto é feito em via pública para 
avaliar a atenção, a leitura do ambiente, 
o respeito às regras, a interação com 
outros veículos, pedestres e ciclistas, 
além do controle emocional. Ou seja, o 
foco deixa de ser a sequência de movi-
mentos e passa a ser o comportamento 
ao volante.

O estacionamento permanece como 
parte da prova prática. Ao final do tra-
jeto, o candidato deve parar o veículo e 
realizar o desembarque de forma segu-
ra, em conformidade com a legislação 
de trânsito.

Uso de veículos 
automáticos

Passa a ser permitido na prova prá-
tica. Porém, ele deve estar em confor-
midade com as regras de circulação e 
equipado com todos os itens obrigató-
rios exigidos pela legislação de trânsito.

As mudanças valem para 
todos os Detrans?

Sim. Os Detrans devem, obrigato-
riamente, seguir as diretrizes nacionais 
estabelecidas pela legislação de trân-
sito. Essas regras são únicas para todo 
o país e não podem ser alteradas pelos 
Estados. No entanto, a prova prática 
não acontece de forma idêntica em to-
das as cidades, porque cada cidade pos-
sui vias, sinalização e espaços urbanos 
diferentes.

Reprovação na prova 
prática: o que muda?

Antes, a reprovação era baseada em 
condutas específicas definidas na reso-
lução, muitas delas eliminatórias, inde-
pendentemente de serem infrações de 
trânsito. Agora, a avaliação considera 
exclusivamente as infrações previstas 
no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Com isso, não existem mais faltas 
eliminatórias automáticas. O candida-
to é avaliado pela soma de pontos de-
correntes das infrações cometidas no 
percurso, dentro de um limite máximo 
de dez pontos, com pesos diferentes 
conforme a gravidade da infração (leve, 
média, grave e gravíssima).

Condutas que não configuram infra-
ção de trânsito, como exemplo, “deixar 
o veículo morrer”, deixam de gerar re-
provação. Já comportamentos que são 
infrações continuam sendo avaliados 
conforme a lei.

Por exemplo, caso o examinador 
identifique que o candidato não apre-
senta condições mínimas de segurança, 
domínio do veículo ou equilíbrio emo-
cional para conduzir, o exame pode ser 
interrompido sem atribuição de nota, 
conforme critérios objetivos previstos 
na regulamentação vigente e no manu-
al.

Por que foram feitas essas 
alterações?

Conforme o Governo Federal, as 
mudanças visam tornar o processo de 
habilitação “mais justo, acessível e ali-
nhado à realidade do trânsito”. O mode-
lo anterior foi considerado “burocrático, 
caro e punitivo”, sendo responsável por 
afastar milhões de pessoas do siste-
ma formal e gerar um alto número de 
condutores sem habilitação. O objetivo 
com o novo formato da prova prática é 
aumentar a segurança viária e formar 
condutores preparados para a realida-
de das ruas.

Confira as principais mudanças para a prova prática da CNH

Considerada o "terror" 
dos candidatos, a prova prá-
tica para tirar a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
agora tem um novo formato. 
Conforme o “Manual Brasi-
leiro de Exames de Direção 
Veicular”, publicado em 1º 
de fevereiro, pelo Ministério 
dos Transportes, não have-
rá mais o exercício de baliza 
obrigatório, que era respon-
sável por reprovar muita 
gente.

O novo modelo de ava-
liação, o examinador passa 
a considerar o desempenho 
e a conduta do candidato ao 
volante ao longo do trajeto. 

Os candidatos passam 
a ser avaliados pela soma 
de pontos decorrentes das 
infrações cometidas no per-

curso, dentro de um limite 
máximo de dez pontos. Os 
pesos mudam conforme a 
gravidade da infração (leve, 
média, grave e gravíssima).

Segundo o Secretá-
rio Nacional de Trânsito, 
Adrualdo Catão, o exame 
não fica mais fácil e, sim, 
mais real. “A mudança da 
baliza como etapa elimina-
tória acontece porque ela 
virou, ao longo do tempo, 
um exercício artificial, cheio 
de regras que não dialogam 
com a condução no mundo 
real. A baliza passa a ser 
tratada como o que ela é na 
vida cotidiana: estaciona-
mento ao final do percurso, 
sem aquele ritual mecânico 
que nada mede sobre a dire-
ção segura”, explica.

A baliza deixa de ser obrigatória para a obtenção de CNH no Rio Grande do Sul

DIVULGAÇÃO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


